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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Cameron Quade não ficou surpreendido ao ver o descapotável estacionado em frente de sua casa. Irritado sim, resignado também, mas surpreendido não.

			Mesmo antes de identificar a matrícula, soube que pertencia ao seu tio ou à sua tia. Com certeza tinham os dois o mesmo modelo.

			Quem mais saberia da sua chegada? Quem mais teria interesse em dar-lhe as boas vindas? Esperava que Godfrey ou Gillian aparecessem por ali, mais tarde ou mais cedo, embora preferisse que fosse mais tarde. Vários anos depois, teria sido perfeito.

			Quando a porta se fechou atrás de si, Quade pousou no chão a pesada mala. Cansado da viagem, observou o vestíbulo da casa onde tinha passado a sua infância.

			Há um ano que estava vazia, mas o brilho do chão e das ferragens das portas quase cegava. A sua tia Gillian com um espanador na mão? Se tivesse forças, soltaria uma gargalhada.

			Foi de divisão em divisão, cada vez mais intrigado. A música rock que saía da aparelhagem não combinava nada com a sua tia, embora o casaco clássico cinzento, pendurado no bengaleiro à entrada, já o fizesse.

			Relativamente às flores… sim, pensou, passando os dedos pelas pétalas delicadas de uma orquídea, isso sim era coisa da sua tia, de certeza.

			Mas a mulher que se encontrava no quarto de Quade, aquela mulher com uma saia cinzenta justa, que desfazia a cama, não era a irmã do seu pai.

			De maneira nenhuma!

			– Vá, Julia, atende de uma vez por todas!

			A voz suave, impaciente, fez com que desviasse o olhar da saia e olhasse para o telemóvel que tinha encostado ao ouvido. Com a outra mão, tentava imprimir ordem à massa de caracóis escuros. Temporariamente, previu, observando que um caracol rebelde voltava imediatamente à sua posição inicial.

			– Julia. Onde é que tinhas a cabeça? Não te tinha dito que comprasses lençóis masculinos? Nada de rendas, algo prático – disse ela então, levantando o edredão. – E tu lembras-te de pôr lençóis de cetim pretos! – exclamou, tirando-os com um puxão. – Por favor, Julia, só te faltou pôr uma caixa de preservativos debaixo da almofada.

			Quade ergueu uma sobrancelha. Lençóis de cetim preto e preservativos? Um presente de boas vindas mais do que inesperado. Sobretudo vindo dos seus tios.

			Para além disso, ele não esperava presentes de ninguém e muito menos daquela tal Julia, a quem aquela estranha estava a ralhar pelo telefone.

			– Telefona-me quando chegares a casa, está bem?

			Correcção. Aquela Julia, a cujo atendedor automático ralhava a estranha.

			Divertido e um pouco admirado, Quade viu que a rapariga atirava o telemóvel para cima da mesa de cabeceira. A mesa de cabeceira de quando ele era pequeno.

			As paredes também conservavam a cor azul da sua infância. Ele tinha pedido que as pintassem de um encarnado vivo, mas a sua mãe recusou. Felizmente.

			O seu sorriso nostálgico desapareceu quando a mulher se inclinou sobre a cama.

			Meu Deus.

			Quade tentou não olhar, mas era humano. E homem. E sem força de vontade. Uma viagem de cinco mil quilómetros tinha-lhe esgotado toda a força de vontade. Hipnotizado, observou como a saia se levantava ligeiramente, deixando a descoberto parte das coxas e definindo um belíssimo traseiro.

			Era a primeira coisa que tinha chamado realmente a sua atenção, depois daquela viagem tão longa.

			Levantando a saia, a rapariga assentou um joelho sobre o colchão para mudar os lençóis. Não era a mesma cama na qual dormia em criança, mas a cama grande do quarto de hóspedes, a antiga de molas oxidadas.

			E enquanto mudava os lençóis, as molas rangiam com um barulho que evocava outro movimento muito diferente… Um barulho que transformou a diversão de a observar numa tortura.

			E a tortura era tão pouco apropriada como observar aquela rapariga sem anunciar a sua presença.

			– Por que é que está a mudar os lençóis?

			Ela virou-se com um movimento tão brusco que atirou um dos seus sapatos em voo livre. Ao vê-lo levou uma mão ao coração, atónita.

			Tinha os olhos quase tão escuros como o cabelo. Ambos contrastavam com a sua compleição pálida, embora a sua cara arredondada ligasse com o seu corpo em perfeita harmonia.

			– Não sei quem é Julia, nem porque escolhe os meus lençóis – continuou Quade, tocando nos lençóis de cetim com o pé. – Mas a mim parece-me que tem bom gosto.

			– Só te esperávamos daqui a duas horas. Por que é que chegaste antes?

			Havia algo de familiar na sua expressão. E tratava-o por tu.

			– Às vezes os aviões chegam à hora. E na auto-estrada de Sidney não havia engarrafamentos.

			Ela lançou um olhar por cima do seu ombro.

			– Vieste sozinho?

			– Devia ter vindo com alguém?

			– Pensávamos que trazias a tua namorada.

			Por isso estava a preparar essa cama, pensou Quade. E não seria má ideia, se ainda tivesse uma namorada com quem partilhar a cama. Quanto ao resto…

			– Pensávamos?

			– A minha irmã Julia e eu. Está a ajudar-me a preparar a casa.

			Novamente, Quade teve a impressão de que a conhecia de algum lado.

			– E agora que sabemos quem é a Julia, gostaria de saber quem tu és.

			– Não me reconheces?

			– Deveria?

			– Sou Chantal Goodwin – respondeu ela, erguendo o queixo, como se o desafiasse a contradizê-la.

			Quade esteve prestes a soltar uma gargalhada de incredulidade. Quando estava na universidade, Chantal Goodwin era secretária no escritório de Barker Cowan. Ele próprio a tinha ajudado a encontrar esse trabalho, mas não se lembrava que tivesse um traseiro tão atraente. Lembrava-se sim de que por vezes chegava a tornar-se chata.

			– Chantal?

			– Imagino que tenha mudado um pouco.

			Um pouco? Parecia outra mulher.

			– Nessa altura usavas um aparelho nos dentes.

			– Sim, é verdade.

			– E eras mais magra.

			– Estás a dizer que estou gorda?

			– Não. Estou a dizer que melhoraste muito com a idade.

			Chantal pestanejou, como se estivesse a tentar decidir se aquilo era um elogio. Tinha umas pestanas muito longas, uns olhos bonitos… e Quade apercebeu-se de que lhe agradava muito.

			– Bem, Chantal Goodwin, o que estás a fazer no meu quarto?

			– Trabalho no escritório do teu tio.

			– Isso não explica porque estás no meu quarto.

			Ela então sorriu. Um sorriso encantador.

			– É que vivo aqui muito perto e…

			– Na casa Heaslip?

			– Sim.

			– E estás a fazer a minha cama como uma boa vizinha. Um presente de boas vindas? – perguntou Quade, inclinando-se para apanhar o sapato perdido.

			– Obrigada.

			– De nada.

			Tinha os olhos escuros, da cor do café. A sua pele era muito clara, de aspecto suave, como veludo.

			– Como estava a contar, Godfrey e Gillian queriam que a casa estivesse apresentável antes de que chegasses. E como eu vivo tão perto, ofereci-me como voluntária…

			Ah! O seu tio, o chefe de Chantal, tinha-lhe pedido que se oferecesse como voluntária. A Chantal Goodwin que ele conhecia teria adorado a tarefa!

			– Limpaste tu a casa?

			– Não, contratei um serviço de limpezas. Mas os lençóis estão guardados e eu não queria abrir as gavetas. Por isso, pedi a Julia que comprasse um jogo.

			– Julia também trabalha para Godfrey?

			– Não. É que eu não tinha muito tempo e por isso pedi-lhe ajuda.

			– Para comprar lençóis…?

			– Exactamente. De qualquer forma, estes – disse então Chantal, apontando para a cama – são meus. E como tive que ir a casa buscá-los, atrasei-me.

			– Atrasaste-te?

			– Tenho que voltar para o trabalho – respondeu ela, voltando-se para acabar de fazer a cama. – Julia encheu o frigorífico. E activou o telefone e a luz, claro está.

			Chantal continuou a fazer a cama e ele observou-a, de braços cruzados. Irritava-o aquela atitude tão profissional.

			– Deixa estar.

			– Consegues fazer a cama sozinho?

			– Achas que não consigo?

			– Para dizer a verdade, acho que não – sorriu ela. – Com efeito, não conheço nenhum homem que saiba fazer a cama.

			As graças terminaram abruptamente quando os seus olhares se cruzaram. E surgiu, de repente, a imagem de uns lençóis enrugados, de dois corpos suados…

			– Eu… – Chantal desviou o olhar – Tenho que ir andando. É muito tarde.

			Quade entregou-lhe o telemóvel e, quando lho passava, notou que lhe tremia a mão. Ela deu um passo atrás. Contra a sua vontade, sabia-o. Chantal Goodwin não gostava de recuar.

			– Só uma coisa, antes que te vás embora. Fizeste um excelente trabalho, considerando que não és uma criada.

			– Obrigada… acho.

			– O que é que ganhas tu com isto?

			– Já te disse, moro aqui perto…

			– E isto tudo… – disse então Quade, apontando à sua volta – deve-te ter feito ganhar muitos pontos.

			Chantal ergueu uma sobrancelha.

			– Achas?

			– Tenho a certeza.

			– Então o melhor será que vá ver o que consigo negociar.

			Quade permaneceu imóvel, ouvindo o bater dos seus sapatos no corredor. Voltava ao escritório para reclamar os seus pontos.

			Para progredir na sua carreira, sem dúvida. Devia ter calculado logo.

			Era curioso que não a tivesse reconhecido, pensou. Mas a verdade é que não só se tinha modificado. Tinha-se metamorfoseado. Mas o mais engraçado foi a sua própria reacção. Estava a farejar o ar à sua volta, como um cão em época de cio.

			Devia ser a falta de descanso, convenceu-se. Isso e a emoção de voltar a casa. Tudo isso conjugado com o inesperado encontro no seu quarto… era natural ter-se deixado levar por uns minutos.

			Mas a próxima vez que se encontrassem estaria preparado.

			 

			 

			Chantal não levantou o pé do acelerador até que um carro patrulha lhe fez incidir as luzes, como advertência, na auto-estrada. Mas mesmo depois, o seu coração continuava a bater como um tambor.

			E não era por medo de uma eventual multa, mas por causa do seu encontro com Cameron Quade.

			Quando é suposto morrer um amor de adolescente? No seu caso nunca, pelos vistos. Naquele momento estava tão nervosa como no dia em que o conheceu.

			Tinha andado fascinada por ele durante anos, desde que os seus pais lhe contavam as gloriosas façanhas de Quade no internato onde tinha ingressado após a morte da sua mãe. Depois, na Universidade de Direito e, por fim, quando conseguiu colocação num escritório de advogados de renome internacional.

			Tinha conseguido tudo o que ela queria e tudo o que os seus pais tinham desejado. Ouviu falar muito de Cameron Quade antes de o conhecer e tinha-o adorado à distância. E de perto ele tinha-lhe merecido ainda mais essa adoração.

			Ainda corava quando se lembrava do momento em que o viu à entrada do quarto. Uma estrutura óssea perfeita, boca de lábios sensuais, profundos olhos verdes e cabelo escuro, um pouco despenteado.

			Tão alto, tão atlético, tão forte. Tão irresistivelmente masculino. Tão exactamente como um homem devia ser.

			Chantal deixou escapar um suspiro ao recordar como a tinha olhado. Como se estivesse naquele quarto com outra intenção…

			Na altura do escritório de Barker Cowan só a olhava com desinteresse ou, nalguma ocasião que ainda a fazia sentir angustiada, com frio desdém.

			E não tinha uma noiva em Dallas ou em Denver, ou onde tinha vivido nos últimos seis anos? Chamava-se Kristin, se não se enganava. Tinha-a trazido consigo para o funeral do seu pai e era exactamente o tipo de mulher que Cameron Quade escolheria como esposa: alta, giríssima, segura de si mesma… o oposto dela, que era baixa, insegura e nem bonita nem feia.

			Devia ter interpretado mal esse olhar, concluiu. Talvez estivesse mais cansado do que aparentava estar. Afinal de contas, nem sequer a reconheceu. E ela ficou… atónita ao vê-lo. E para mais, tinha ouvido a sua conversa com Julia:

			«Por favor, Julia, só falta uma caixa de preservativos debaixo da almofada».

			E ela tinha ficado a olhar para ele como uma parva… como uma parva sem um sapato.

			Chantal via o sapato preto a dar voltas no ar em câmara lenta.

			Mas que rica primeira impressão para «D. Perfeita e eficiente advogada»!

			Principalmente quando causar uma boa impressão era o mais importante para ela. Godfrey tinha-lhe pedido que enchesse o frigorífico e contratasse uma empresa de limpezas, mas Chantal queria que Merindee estivesse perfeita para o receber.

			Para impressionar o sobrinho do seu chefe, para impressionar o seu chefe.

			Queria ter saído da casa antes da chegada de Cameron Quade, mas não contou com o obstáculo dos lençóis… culpa de Julia, claro.

			Suspirando, tirou o telemóvel da mala e voltou a marcar o número da sua irmã.

			– Sim – atendeu Julia, sem fôlego.

			– Onde é que estavas? Espero que não tenhas vindo a correr…

			– Calma, irmãzinha. Já sabes que eu não corro por ninguém.

			Ao fundo ouviu uma voz masculina. Uma voz masculina que protestava pela interrupção.

			– Zane não devia estar a trabalhar?

			– Estamos a fazer planos para a nossa lua de mel.

			Chantal fez uma expressão de impaciência.

			– Por favor… estás grávida de sete meses. Não devias estar a decorar o quarto do bebé?

			Julia deu uma gargalhada.

			– Já acabei de o decorar há semanas. A propósito, onde estás?

			– Vou a caminho do escritório. E graças a ti estou atrasada.

			– Graças a mim?

			– Não ouviste a mensagem que te deixei antes?

			– Desculpa, temos estado ocupados – riu Julia. – Bem, fosse qual fosse o problema, de certeza que já o resolveste.

			– O problema são esses lençóis pretos que compraste.

			– Não são pretos, são azul noite. Parecem pretos, mas à luz do dia têm um brilho… são muito sensuais, não achas?

			Chantal nunca descreveria uns lençóis como «sensuais», pelo menos não conscientemente. E antes de Zane, Julia também não via as coisas assim.

			Chantal continuava a tentar habituar-se a essa nova versão da sua irmã de moral de outros tempos.

			– Sobre a festa desta noite… podes ir buscar as bandejas de canapés?

			– É que esta noite…

			– Nem penses! És a minha única irmã e tens que vir à minha despedida de solteira – interrompeu Julia.

			– Só ia dizer que vou chegar um pouco atrasada.

			– Ah, então peço à Tina que traga os canapés. Mas não chegues muito tarde e não te esqueças que tens que vir mascarada.

			Como podia esquecer? A outra dama de honor, Kree, a irmã de Zane, tinha-se encarregado de tudo porque, na sua opinião, a festa que ela tinha organizado era aborrecida. Questão de opiniões, pensava Chantal. Algumas pessoas preferiam os seus jantares elegantes.

			– Não me esqueço.

			– De certeza? – insistiu Julia.

			– De certeza. Mas gostava muito mais de quando era eu que te dizia o que devias fazer. Andas muito mandona, ultimamente.

			A sua irmã soltou uma gargalhada.

			– Vens mascarada de quê?

			– De advogada.

			– Mas…

			– Antes de desligar tenho que te agradecer – interrompeu Chantal.

			– Por quê?

			– Por teres abastecido o frigorífico.

			– Não me agradeças, dá-lhe um cartão meu e já está – respondeu Julia. Chantal pensou se poderia simplesmente enfiar o cartão por debaixo da porta. – E podias recomendar-me. Se esse tal Cameron vir o teu jardim, verá que sou uma excelente paisagista.

			– Talvez não queira que faças nada. Talvez aqui fique apenas uns dias.

			– Não perguntaste a Godfrey?

			– Sim, perguntei, mas acho que não sabe muito sobre os planos do seu sobrinho.

			– Isso resolve-se facilmente. Pergunta-lhe tu.

			Chantal movimentou-se, com nervosismo, no assento. Por algum motivo, não lhe apetecia discutir com Julia o seu encontro com Quade.

			– É melhor não.

			– Por quê? Pensava que perguntar era o que um advogado fazia para ganhar a vida.

			– Vês demasiada televisão – respondeu ela, irónica.

			Na realidade, passava mais tempo a ler relatórios e documentação do que nos tribunais. Mas algum dia as coisas mudariam, pensou. E com certeza os pontos que tinha ganho, naquela semana, acelerariam o processo.

			– Então, vais vê-lo este fim de semana? – insistiu Julia.

			– Não achas que a arquitectura do jardim poderia esperar até depois do teu casamento?

			– Nem pensar! Preciso de fazer qualquer coisa mais do que passar os dias a preocupar-me sobre se choverá no dia do meu casamento.

			– Tinhas que te casar ao ar livre, claro – suspirou Chantal.

			– Claro. Escolhi casar-me ao ar livre. E decidi esperar até à primavera para que os meus convidados possam desfrutar de uma bonita paisagem.

			– Para além da tua barriga enorme?

			– És muito engraçadinha.

			Depois de se despedir da sua irmã, Chantal travou no primeiro dos três semáforos que havia na rua Cliffton. Com o seu azar, de certeza que apanhava os três vermelhos, pensou.

			Quando ia ligar o rádio, lembrou-se que tinha deixado um CD em casa de Quade. Como se lhe faltasse mais uma razão para lá voltar.

			«Pergunta-lhe tu».

			Se Julia soubesse…

			Não lhe tinha perguntado nada do que devia perguntar. E não estava a pensar na arquitectura do jardim.

			Não lhe tinha feito nenhuma das perguntas que estavam às voltas na sua cabeça, desde que soube do seu regresso a casa.

			Perguntas como: «Por que é que um famoso advogado como tu decide voltar para uma cidadezinha perdida na Austrália?»

			Ou como: «Godfrey ofereceu-te um lugar no seu escritório?»

			Perguntas cuja resposta poderia ter influência nas suas próprias aspirações profissionais.

			Erguendo o queixo, Chantal relembrou-se a si própria que já não era uma adolescente. Era uma mulher de vinte e cinco anos que tentava esquecer o seu receio de não estar à altura, fazendo a única coisa que sabia fazer: trabalhar.

			Tinha que o fazer.

			No dia seguinte voltaria a Merindee e faria todas essas perguntas.

		

OEBPS/image/desj533.jpg





OEBPS/image/cdesj533.jpg
ﬂx/r

UM HOMEM IRRESISTIVEL
BRONWYN JAMESON

QHARquum“





